4. PROGRAMA TÉCNICO E DIVULGAÇÃO

Dentro do Programa Técnico e Divulgação estão os projetos do atlas dos remanescentes de restinga, do manual de técnicas em recuperação ambiental, do guia botânico da restinga e o de educação ambiental. O objetivo deste programa, portanto, é a elaboração de uma série de produtos que possam, além de divulgar o projeto, aumentar o conhecimento que se tem sobre as restingas do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia e auxiliar projetos de recuperação de áreas degradadas.
O “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” (Projeto 11), já está em fase final de mapeamento das fisionomias de restinga do município de Cananéia. O trabalho de campo de reconhecimento das formações de restinga para esse município foi feito em julho de 2008 e até abril de 2009 o mapeamento final deverá ser entregue. Por meio da foto-leitura e da foto-interpretação das aerofotografias verticais e do levantamento de campo pudemos identificar no município de Cananéia as seguintes formações de restinga: vegetação de praias e dunas, escrube, floresta baixa de restinga, floresta alta de restinga, vegetação entre cordões arenosos e floresta paludosa com predomínio de caxeta (Tabebuia cassinoides (Lam.) A. DC. – Bignoniaceae). As florestas baixa e alta são as formações predominantes tanto em Cananéia insular quanto na continental. Ao norte (núcleo Perequê) e ao sul (Marujá até Pontal do Leste) da Ilha do Cardoso (município de Cananéia) ocorre o escrube sobre os cordões arenosos e a vegetação entre cordões de forma intercalada (além das florestas baixa e alta que ocorrem mais para o interior da Ilha ou beirando o Mar de Dentro). A floresta paludosa com predomínio de caxeta foi identificada na parte continental de Cananéia e a vegetação de praias e dunas nas praias da Ilha do Cardoso. Entre abril e junho de 2009, serão feitos os reconhecimentos em campo para os municípios de Ilha Comprida, Iguape e Pariquera-açu. O projeto do Atlas e seus resultados preliminares serão apresentados no XIV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto – SBSR, a ser realizado entre os dias 25 e 30 de abril próximo, em Natal, RN. A lista com os trabalhos aceitos do Simpósio pode ser vista na seguinte página: www.dsr.inpe.br/sbsr2009/aceitos, e no Anexo I encontra-se o trabalho completo que foi aceito para ser publicado nos anais do evento.
O guia botânico da restinga (Projeto 13) já conta com 850 espécies que ocorrem na vegetação de restinga do litoral sul do Estado de São Paulo em seu banco de dados (Anexo II). Esse projeto está na fase de expedições de coleta de material botânico e de tomada das fotografias digitais que irão compor um banco de imagens que será utilizado no guia de identificação das espécies tanto em papel quanto na página na internet.

A principal mudança no Programa Técnico e Divulgação ocorreu no Projeto 14 – “Educação Ambiental: projeto científico como instrumento de educação”. Após visitas ao município de Cananéia, o projeto foi readequado de acordo com as necessidades da comunidade local. Nesse contexto, o público alvo do projeto serão primeiramente os professores da rede pública municipal e estadual de ensino fundamental e médio e, posteriormente, conforme resultados do trabalho, poderá ser estendido aos alunos dessas escolas. Além disso, os responsáveis por esse projeto agora são a bióloga Mayumi Yamada, que fará o seu mestrado com esse trabalho, e o Prof. Dr. Marcelo Tadeu Motokane do Grupo de Estudo da Linguagem no Ensino da Ciência – LINCE, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto/USP, seu orientador. A aluna de Gestão Ambiental Ivy Chiarelli também desenvolverá seu trabalho de iniciação científica junto com Mayumi Yamada. Com essas mudanças, o projeto ficou mais objetivo e interessante, além de aumentar a interação entre os educadores, os pesquisadores e os professores das escolas de Cananéia. Este projeto está em fase adiantada de execução, já com o andamento da produção do material de apoio a ser utilizado nas oficinas a serem realizadas com os professores nesse semestre.

Segue abaixo um resumo de cada projeto desse Programa com seus respectivos resultados preliminares, andamento e cronograma para o primeiro semestre de 2009. 
4.1 RESULTADOS PRELIMINARES
4.1.1 P
ROJETO 11. Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo

Responsáveis: Marcelo Machado Brizzotti (LabTrop – IBUSP), Mariana Brando Balázs da Costa Faria (LabTrop – IBUSP) e Alexandre Adalardo de Oliveira (LabTrop – IBUSP)
Introdução e Objetivos
A palavra “restinga”, de acordo com Souza et al. (2007), apresenta significado polissêmico, e é amplamente empregada na literatura brasileira para designar ambientes costeiros, podendo denominar feições geomorfológias costeiras, depósitos litorâneos recentes e tipo de cobertura vegetal (Suguio e Tessler 1984). O emprego do termo “restinga” indicando vegetação é comumente usado para designar os diversos tipos de formações vegetacionais que ocorrem sobre as planícies litorâneas, como as comunidades de praias, de ante-dunas, de cordões arenosos, de depressões entre cordões arenosos e de margens de lagoas (Araújo e Lacerda 1987).

Por estar localizada ao longo da costa brasileira, a vegetação sobre a restinga está sob intensa pressão da ocupação humana e conseqüente alteração da paisagem original, o que dificulta a sua conservação (Mantovani 2003, Rocha et al. 2004). No Estado de São Paulo, os ecossistemas de restinga vêm sendo degradados desde a colonização e encontram-se reduzidos a pequenas manchas remanescentes (Araújo e Lacerda 1987, Mantovani 2003), constituindo o conjunto de ecossistemas mais ameaçado do estado. 
As áreas de maior expressão dos ecossistemas de restinga no Estado de São Paulo encontram-se no litoral sul, nos municípios de Peruíbe, Iguape, Ilha Comprida, Pariquera-açu, Jacupiranga e Cananéia, apresentando-se relativamente protegidas por unidades de conservação (SMA 2000). De acordo com Rocha et al. (2004), apesar de haver estimativas referentes a taxa de perda de áreas de restinga para alguns locais do estado paulista e do Brasil, não há cálculo oficial das áreas remanescentes desses ecossistemas.
Os mapeamentos oficiais disponíveis da cobertura vegetal para o Estado de São Paulo, são o Mapa de Uso do Solo e Cobertura Vegetal Natural componente do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul - UGRHI 11 - RB (Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul 1999); o Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica (Fundação SOS Mata Atlântica/Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE 2005) e o Inventário Florestal do Estado de São Paulo (Instituto Florestal/SinBiota 2005), todos em escala regional, apresentando os ecossistemas de restinga de maneira genérica. O mapeamento do diagnóstico da UGRHI 11 – RB, em escala 1:250.000, é o mais detalhado dos três trabalhos, contemplando as seguintes classes de restinga: escrube de restinga, brejo de restinga, floresta de restinga, mata paludosa em solo turfoso, floresta de restinga degrada e floresta de transição restinga-encosta. Já o Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, classifica os ecossistemas de restinga apenas como restinga. O Inventário Florestal do Estado de São Paulo classifica como formação arbórea/arbustiva-herbácea sobre sedimentos marinhos recentes, no mapa do Estado de São Paulo (escala 1:1.200.000), e como restinga nos mapas municipais (escala 1:340.000). Desde 1996, com base no disposto na Resolução CONAMA nº. 7, ficou estabalecida e padronizada a classificação dos ecossistemas de restinga para o Estado de São Paulo. No entanto, os mapeamentos oficiais acima citados não seguem a classificação proposta nessa resolução.

O que o “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” propõe de novo é o mapeamento dos ecossistemas de restinga desses municípios segundo a classificação proposta na Resolução CONAMA nº. 7/1996.
Este estudo busca apresentar o mapeamento dos ecossistemas de restinga de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia; dados quantitativos referentes à área de ocorrência de cada um dos ecossistemas de restinga identificados; dado quantitativo referente ao total dos ecossistemas de restinga para comparação com os valores oficiais e as principais atividades humanas potencialmente causadoras de sua degradação. Além disso, procuramos verificar até que ponto é possível identificar e mapear as classes de restinga definidas pela Resolução CONAMA nº. 7/1996. Os produtos deste estudo servirão como ferramenta de apoio ao planejamento e à tomada de decisão no que diz respeito a estudos, preservação, conservação e recuperação desses ecossistemas, inclusive, quanto à aplicação da nova lei da Mata Atlântica (Lei Federal nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do domínio de Mata Atlântica). 
Resultados Preliminares
Apresentaremos aqui os resultados preliminares do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo”. 

Até o momento (dezembro de 2008), as seguintes etapas de elaboração do Atlas já foram concluídas: 
1. Definição do escopo do projeto e escopo dos produtos; 

2. Aquisição e preparação do mosaico digital de imagens do satélite LANDSAT;

3. Aquisição e preparação do mosaico digital das cartas topográficas oficiais;
4. Aquisição e preparação das imagens HRC (sistema orbital CBERS-2B)
5. Montagem da base cartográfica digital do estudo (1:100.000) – Apêndice 1;
6. Montagem da carta temática das Unidades de Conservação e outras áreas protegidas (1:500.000);
7. Aquisição e preparação do mosaico digital das aerofotografias verticais;

8. Foto-leitura e foto-interpretação preliminares (pares estereoscópico) - para o município de Cananéia;

9. Elaboração do mapeamento preliminar - para o município de Cananéia; 

10. Levantamentos de campo - para o município de Cananéia (20 a 25/07/2008 e 05 a 07/08/2008);

11. Início dos ajustes e correção do mapeamento preliminar - para o município de Cananéia.

Por meio da foto-leitura e da foto-interpretação das aerofotografias verticais e do levantamento de campo pudemos identificar no município de Cananéia as seguintes formações de restinga: vegetação de praias e dunas, escrube, floresta baixa de restinga, floresta alta de restinga, vegetação entre cordões arenosos e floresta paludosa com predomínio de caxeta (Tabebuia cassinoides (Lam.) A. DC. – Bignoniaceae). As florestas baixa e alta são as formações predominantes tanto em Cananéia insular quanto na continental. Ao norte (núcleo Perequê) e ao sul (Marujá até Pontal do Leste) da Ilha do Cardoso (município de Cananéia) ocorre o escrube sobre os cordões arenosos e a vegetação entre cordões de forma intercalada (além das florestas baixa e alta que ocorrem mais para o interior da Ilha ou beirando o Mar de Dentro). A floresta paludosa com predomínio de caxeta foi identificada na parte continental de Cananéia e a vegetação de praias e dunas nas praias da Ilha do Cardoso. Tendo-se em vista a complexidade do mosaico de cobertura vegetal dos ecossistemas de restinga e que a definição desses pela Resolução CONAMA nº. 7/1996 é baseada em características predominantemente florísticas e não fisionômicas, ficou evidente que é imprescindível a participação de um especialista em fitofisionomia das formações vegetais de restinga para a confirmação dos dados quando dos levantamentos de campo.
No geral, os remanescentes de restinga de Cananéia estão bem conservados. A maior ameaça que pudemos identificar tanto através das aerofotografias verticais quanto pelo levantamento de campo é a abertura de vias no interior dos fragmentos para a implantação de loteamentos. A especulação imobiliária e a expansão da área urbana parecem ser os fatores mais importantes de degradação dos ecossistemas de restinga em Cananéia. De acordo com Mantovani (2003), estas têm sido as maiores causas de perda das formações de restinga ao longo de todo o litoral brasileiro. Em campo pudemos identificar também outras pressões antrópicas nessas áreas como a retirada ilegal de palmito (Euterpe edulis Mart. – Arecaceae), espécie que está na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção - IBAMA (Instrução Normativa nº 6, de 23 de setembro de 2008), e de outras espécies vegetais como orquídeas, bromélias e Sphagnum sp.; a retirada de madeira e a caça. Rocha et al. (2007) em trabalho sobre o mapeamento dos remanescentes de restinga do Estado do Rio de Janeiro encontraram padrões semelhantes de degradação e pressão antrópica nos fragmentos mapeados. Segundo os autores, esses fatores de degradação, na maioria dos casos, não são identificáveis na imagem de satélite, podendo superestimar as áreas mapeadas de vegetação natural que realmente estão conservadas.

A finalização do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” está prevista para meados de 2010. Até começo de 2009 o mapeamento do município de Cananéia estará pronto e ao longo deste ano trabalharemos, então, com Iguape e Ilha Comprida.
Considerações

Como uma das conclusões preliminares do trabalho podemos citar a impossibilidade de identificação da maioria das classes dos ecossistemas de restinga da Resolução CONAMA nº. 7/1996 em imagens de satélite LANDSAT 5 (TM), LANDSAT 7 (ETM) e CBERS – 2B (CCD), conforme os resultados dos testes de interpretação visual e de classificações automáticas realizados no estudo.

A identificação dos ecossistemas de restinga de acordo com a Resolução CONAMA nº. 7/1996 só foi possível com o auxílio de pares estereoscópicos de fotografias aéreas verticais em escala de detalhe com o apoio de extenso trabalho de campo e com o acompanhamento de especialista em florística e fitofisionomia de cobertura vegetal de restinga. 

Em virtude do processo histórico de ocupação, as regiões costeiras do Estado de São Paulo são áreas que sofrem pressões antrópicas significativas desde a época da colonização do Brasil e que, hoje em dia, apresentam forte atração para o desenvolvimento de atividades industriais, portuárias e turísticas. A velocidade de ocupação e exploração das áreas litorâneas não diminuiu e, fora de UCs, restam poucas áreas contínuas de restinga pouco impactadas. O litoral sul paulista é a região costeira do Estado que apresenta o menor grau de desenvolvimento e, consequentemente, os maiores remanescentes de ecossistemas de restinga. Dada a atual situação de urbanização do litoral paulista e as fortes pressões que a restinga, em áreas cada vez mais reduzidas, ainda sofre, cada área de ocorrência desse ecossistema deve ser considerada como uma área prioritária para conservação. Sendo prioridade, então, estratégias específicas que tratem de como conservar estes remanescentes devem ser elaboradas e colocadas em prática.
A elaboração de produtos como o “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” são essenciais para as políticas públicas de identificação de diretrizes e para tomada de decisão em relação a estudos, preservação, conservação e recuperação desses ecossistemas. Todos os municípios do litoral do Estado de São Paulo deveriam mapear os seus remanescentes de ecossistemas de restinga de forma criteriosa e detalhada, conforme a classificação proposta pela Resolução CONAMA nº. 7/1996, a fim de estabelecer uma padronização de um banco de dados e cartografia estadual, tendo-se em vista uma maior eficiência em termos de planejamento. 
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4.1.2 PROJETO 12. Manual de técnicas em Recuperação Ambiental
Responsáveis: Márcia Panutti (LabTrop – IBUSP) e Alexandre Adalardo de Oliveira (LabTrop – IBUSP)
Introdução e Objetivos

Apesar do intenso processo de degradação, em especial devido à urbanização, pelo qual passam as áreas de Restinga, são raros os estudos, e consequentemente, a compilação e disponibilização de informações sobre a recuperação deste tipo de vegetação no Estado de São Paulo. O objetivo deste projeto, portanto, é compilar os resultados e as experiências obtidos nos projetos de restauração através de um “Manual de técnicas em recuperação de restingas”. Neste manual serão disponibilizadas as melhores técnicas para a recuperação de ecossistemas de restinga degradados e as mais adequadas dependendo do objetivo da recuperação. Além disso, serão fornecidas informações importantes sobre germinação de sementes e obtenção de mudas de espécies nativas de restinga, além de uma listagem com as espécies mais indicadas para projetos de recuperação.
Resultados Preliminares

A elaboração deste manual está diretamente relacionada com a execução dos testes de modelos de recuperação que serão feitos a partir desse ano em áreas do Parque Estadual da Ilha do Cardoso a serem determinadas. Desse modo, o Manual de Técnicas em Recuperação Ambiental será um dos produtos finais a serem entregues pelo Conserva Restinga, pois depende dos resultados obtidos nas áreas recuperadas e também do pleno funcionamento do viveiro que está em fase inicial de produção de mudas. 

4.1.3 PROJETO 13. Levantamento das espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas das restingas do Litoral Sul do Estado de São Paulo

Responsáveis: Vinicius Castro Souza (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP); Daniela Sampaio (Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP); Claudia Pigatti Caliari (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP); Flávia Mazziero (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP).

Introdução 


A ocupação da planície litorânea é muito antiga, existindo numerosos vestígios que atestam sua ocupação pelo homem pré-histórico. Com a chegada dos colonizadores, a exploração dos recursos naturais tomou vulto com a derrubada de grandes extensões de mata. Atualmente, a especulação imobiliária tem atingido as redes de drenagem das restingas por corte ou aterro, e essa prática tornou-se a mais grave ameaça a esses sistemas (Araújo & Lacerda 1987; Mantovani 2000, Sampaio et al. 2005). 


A costa brasileira possui uma extensão de mais de 9.000 Km (Suguio & Tessler, 1984) onde cerca de 5.000 Km, são cobertos por dunas e restingas. No sentido fitogeográfico, a designação restinga é empregada para as formações que cobrem as areias holocênicas e pleistocênicas desde o oceano ou apenas a vegetação lenhosa, geralmente mais interior (Tomaz & Monteiro, 1992; Rizzini, 1979). 


O principal fator limitante aos estudos das vegetações de restinga é a dificuldade encontrada na identificação das espécies. As planícies litorâneas são marcadas pela existência de grupos taxonômicos complexos, como por exemplo, as famílias Myrtaceae, Lauraceae e Rubiaceae, que aparecem nos levantamentos florísticos como as que possuem maior riqueza em número de espécies (Silva, 1990; Sugiyama, 1993; Ramos Neto, 1993; Silva, 1998; Assis, 1999; Pereira & Assis, 2000 e Sztutman, 2000; Sampaio, et al., 2005). Além disso, poucos trabalhos têm como meta a produção de chaves de identificação acessíveis aos não taxonomistas, o que muitas vezes torna necessário o apoio de um especialista (nem sempre disponível) para confirmar a identificação das espécies. Desta forma, o projeto prevê, além de disponibilizar uma listagem completa das espécies que compõem os diferentes mosaicos de vegetação das restingas do litoral Sul de São Paulo, a coleta e identificação desses materiais, que favorecerão a formação de novos taxonomistas. Outra proposta deste projeto é a produção de uma chave de identificação interativa vinculada às imagens digitais das espécies, com detalhes de caracteres taxonômicos importantes, que estará disponível na internet e, futuramente, publicada na forma de um Guia de identificação. Isto, sem dúvida, auxiliará os diversos trabalhos que são desenvolvidos nas restingas de uma forma geral, uma vez que as espécies que compõem este ambiente apresentam ampla distribuição geográfica.

Objetivos

- Elaborar um banco de dados que inclua as espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas que ocorrem ao longo do litoral Sul do Estado de São Paulo, por meio de bibliografias já publicadas;

- Coletar, identificar e produzir imagens digitais das espécies mais representativas do litoral Sul do Estado de São Paulo, presentes no banco de dados;

- Elaborar uma página disponível na internet, que contenha chave de identificação interativa, com imagens de detalhes taxonômicos importantes para o reconhecimento das espécies.

Resultados preliminares

Banco de dados

O banco de dados conta com cerca de 850 espécies (Anexo II) que ocorrem na vegetação de restinga do litoral Sul do Estado de São Paulo. Para a conclusão total deste banco, será feita uma checagem em todos os nomes das espécies com a finalidade de eliminar possíveis sinônimos e incoerências nomenclaturais. Para tanto, será utilizada uma base de dados do Missouri Botanical Garden (www.tropicos.org). 

As espécies foram divididas de acordo com o hábito, sendo eles: arbóreo, arbustivo, herbáceo e epífito. Até o momento, foram registradas 293 espécies arbóreas, 190 herbáceas, 60 arbustivas e 300 epífitas. Em um primeiro momento, as epífitas não serão abordadas no projeto, pois a grande maioria das espécies pertence às famílias Bromeliaceae (cerca de 50 espécies) e Orchidaceae (cerca de 100 espécies). Devido a grande complexidade taxonômica dessas famílias será importante a participação de pesquisadores especialistas que, futuramente, farão parte do corpo de pesquisadores de botânica, tornando possível a abordagem do grupo das epífitas. 

Coleta, identificação e produção de imagens das espécies

As expedições de coleta, até o momento, foram concentradas no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, município de Cananéia/SP. No entanto, de acordo com dados levantados, algumas espécies comuns em vegetação de restinga não possuem registro de ocorrência nessa região. Devido a isso, será necessário realizar coletas na Estação Ecologia Juréia-Itatins, que envolve os municípios de Peruíbe, Itariri, Miracatu e Iguape. Para isso, está sendo providenciada a licença de coleta junto ao órgão competente, para que a equipe possa ter acesso legal à região. Algumas coletas também serão realizadas na região da Ilha Comprida (SP). 


As fotografias das espécies estão sendo feitas em campo, utilizando máquina digital Nikon Coolpix (Anexo III) e, posteriormente, serão inseridas em um banco de imagens. Detalhes taxonômicos importantes ao reconhecimento das espécies, assim como ramos, flores e frutos estão sendo registrados para compor o Guia de identificação e a página que estará disponível da internet (exemplos das imagens em anexo).

Considerações


Devido ao grande número de espécies e a complexidade taxonômica da família Myrtaceae dentro da vegetação de restinga, a aluna de graduação Claudia Pigatti Caliari, da Universidade de São Paulo (ESALQ/USP), está desenvolvendo, como parte do trabalho de conclusão de curso, um projeto específico para a família. Tal projeto conta com o levantamento, identificação e produção de uma chave de identificação para as espécies de Myrtaceae.

Cronograma (1º sem/2009)


	Atividades
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Verificação da nomenclatura das espécies
	
	
	
	
	
	

	Expedições de campo – Parque Estadual da Ilha do Cardoso e Ilha comprida
	
	
	
	
	
	

	Expedições de campo – Estação Ecológica Juréia-Itatins
	
	
	
	
	
	

	Organização do banco de imagens
	
	
	
	
	
	

	Elaboração da página na web
	
	
	
	
	
	


Referências bibliográficas

ARAUJO, D.S.D.; LACERDA, L. 1987. A natureza das Restingas.  Ciência Hoje, v. 6, n. 33. p.  42-48. 

ASSIS, M.A. 1999. Florística e caracterização das comunidades vegetais da planície costeira de Picinguaba, Ubatuba, SP.  Campinas. 255p.  Tese (Doutorado) - Instituto de Biociências, Universidade Estadual de Campinas. 

MANTOVANI, W. 2000. A região litorânea paulista. In.: BARBOSA, L.M.  workshop sobre recuperação de áreas degradadas da Serra do mar e formações florestais litorâneas. São Paulo, 2000. Anais. São Paulo: p. 23-31.

PEREIRA, O.J.; ASSIS, A.M. 2000. Florística da restinga de Camburi, Vitória, ES.  Acta Botânica brasileira, v. 14, n. 1, p. 99-111.

RAMOS NETO, M.B. 1993. Análise florística e estrutural de duas florestas sobre a restinga, Iguape, São Paulo. São Paulo. p. 129.  Dissertação (M.S.) - Universidade de São Paulo.

RIZZINI, C.T. 1979. Tratado de Fitogeografia do Brasil: Aspectos sociológicos e florísticos.  São Paulo: HUCITEC, v.2, p. 374.

SAMPAIO, D; ET AL. 2005. Árvores da Restinga: Guia de identificação. Eidtora Neotrópica, São Paulo, p. 277.

SILVA, S.M. 1990. Composição florística e fitossociológica de um trecho de floresta de restinga, Ilha do Mel, Município de Paranaguá, PR. Campinas, 146p.  Dissertação (M.S.) - Universidade Estadual de Campinas.

SILVA, S.M. 1998. As formações vegetais da planície litorânea da Ilha do Mel, Paraná, Brasil: Composição florística e principais características estruturais.  Campinas, 262p.  Tese (Doutorado) - Universidade Estadual de Campinas.

Sugiyama M. 1993. Estudo das florestas de restinga na Ilha do Cardoso, Cananéia, SP.  São Paulo, Dissertação (M.S.) - Universidade de São Paulo.

SUGUIO, K.; TESSLER, M.G.  1984. Planícies de cordões litorâneos quaternários do Brasil: origem e nomenclatura. In: LACERDA, L.D.; ARAUJO, D.S.D.; CERQUEIRA, R. Restingas: origens, estruturas e processos.  Niterói: CEUF, 1984.  p. 15-26.

SZTUTMAN, M. 2000. O mosaico vegetacional da planície litorânea de Cananéia/Iguape e suas relações com o ambiente: um estudo de caso no Parque Estadual da Campina do Encantado, Pariquera-Açu (SP).  Piracicaba, 128p.  Dissertação (M.S.) - Universidade de São Paulo, ESALQ, Piracicaba/SP.

THOMAZ, L.D.; MONTEIRO, R. 1992. Uma revisão da comunidade halófila- psamófila do litoral brasileiro.  Boletim Museu Mello-Leitão, v.1, p. 103-114.

4.1.4 PROJETO 14. Educação Ambiental: projeto científico como instrumento de educação

Responsáveis: Mayumi Yamada (LINCE/LabTrop - USP), Marcelo Tadeu Motokane (LINCE - FFCLRP/USP) e Ivy Chiarelli (LabTrop - IBUSP).

Introdução e Objetivos

A Educação Ambiental, em seu amplo contexto, necessita de um espaço para a reflexão do papel da ciência na construção do conhecimento e do cidadão crítico e consciente. É fato que o conhecimento científico é restrito à comunidade acadêmica e dificilmente chega aos olhos da população que circunda uma determinada área em estudo e que não encontra importância nenhuma nas pesquisas que são muitas vezes pontuais e sem retorno à comunidade.  

Partindo dessa premissa, o objetivo deste trabalho é transpor o conhecimento científico gerado através dos estudos do projeto “Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restingas do Litoral Sul de São Paulo” em um objeto de ensino que seja acessível e profícuo para a comunidade, visando à conscientização ambiental local crítica e representativa.

Para esse exercício, um âmbito natural de ação é a escola: um espaço onde o professor é o mediador de um processo de enculturação científica, ou seja, condições para que o indivíduo entenda as relações entre ciência e sociedade. A aprendizagem não se faz a partir de uma aquisição individual do conhecimento e sim através da sua construção, da participação social e dialógica. Para isso, o educador deveria ter em mente que a base pedagógica que orienta suas ações está além dos livros didáticos onde muitas vezes, é a mera representação de leis e teorias absolutas, ou seja, apenas o produto final de um longo processo de estudo e dedicação. Essa situação tem como conseqüência a criação de estereótipos e mitificações a respeito das concepções de ciência e seu processo de produção. A ciência torna-se algo intelectualmente inatingível e incontestável. Dessa forma, esse projeto busca desconstruir a visão de neutralidade e imparcialidade da ciência frente à sociedade. Além disso, busca construir um acervo de recursos didáticos que estão além dos livros; estão nas origens da localidade, da cultura e do meio ambiente.

O desenvolvimento do projeto ocorrerá na cidade de Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo, com professores de escolas de Ensino Fundamental e Médio das redes Estadual e Municipal e, posteriormente com seus respectivos alunos.

Serão oferecidas oficinas, com o intuito de articular o conhecimento científico e do senso comum da própria região com o desenvolvimento de estratégias de ensino organizadas num “Almanaque Sócio-Ambiental Escolar de Cananéia” produzido pelos professores participantes e que poderá ser utilizado em atividades de aula.

Resultados Preliminares
O projeto encontra-se na fase de produção das oficinas. Num primeiro momento serão realizadas oficinas quinzenais num período de três meses. Os temas estão separados em três módulos e serão executados pelos pesquisadores do Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais e do Laboratório Interdisciplinar de Formação do Educador /FFCLRP, ambos pertencentes à Universidade de São Paulo. Para cada módulo (Tabela 1), um material de apoio está sendo preparado com o intuito de orientar cada participante. 

Tabela 1. Módulos que serão apresentados nas oficinas.

	Módulo
	Tema das Oficinas
	Condutor

	1. História do Homem
	Ocupação humana/Nações indígenas
	Mariana Guelero do Valle

	
	Localidade
	Antônio Vitor Rosa, Mariana B. B. C. Faria

	
	Cultura Caiçara
	Rosana P. Batista

	2. História da Terra
	Geomorfologia/Bioma
	Marcelo T. Motokane,

Diana Graça,

Daniela Zanelato

	
	Solos dos diferentes Ecossistemas
	Marcel Valentino Bozzo,

Camila T. Castanho,

Mariana B. B. C. Faria

	3. História do Homem e da Terra


	Diversidade

Biologia da Conservação
	Flávia M. Jesus,

Julia Stuart,

Marcia I. R. Pannuti,

Sarah M. M. Leandrini,

Rosana P. Batista


Considerações

Alguns contatos foram realizados a fim de possibilitar parcerias para a realização do projeto:

	Contato
	Cargo
	Interesses

	André Murtinho Ribeiro
	Representante do IPEC (Instituto de Pesquisa Cananéia); Professor de Ciências/Coletivo Educador do Lagamar
	Professor da rede Estadual que incentiva propostas de políticas públicas em questões ambientais. Importante contato na rede de ensino.

	Edison José Alves
	Diretor Depto. Agricultura, Pesca e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Cananéia; Professor de Ciências
	Desenvolve projetos de educação ambiental dentro da escola.

	Fernando Oliveira
	Representante do IPEC/Ponto de Cultura “Caiçaras”
	Importante referência em questões culturais e ambientais da região.

	Marcos Antônio Mendes
	Polícia Militar Ambiental
	Coordenador do Programa “Cananéia tem Parque”, tem experiência no acompanhamento de grupos no Núcleo Perequê do Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC)


Além desses contatos, o projeto conta com a participação de grupos de estudos do Laboratório Interdisciplinar de Formação do Educador da Faculdade de Ciências e Letras de Ribeirão Preto/USP, e também da equipe do Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais/USP na produção e realização das oficinas:

	Grupo de Estudo
	Membros colaboradores

	ELO (Grupo de Estudo da Localidade)


	Prof. Dra. Andréa Coelho Lastória (Professor doutor na FFCLRP/USP na área de Metodologia do Ensino)
Ms. Antônio Vitor Rosa (Doutorando em Ecologia e Recursos Naturais/UFSCAR)

	LINCE (Grupo de Estudo da Linguagem no Ensino de Ciências)
	Prof. Dr. Marcelo Tadeu Motokane (Professor doutor na FFCLRP/USP na área de Ensino-Aprendizagem)
Rosana de Paula Batista (educadora da creche do HC-FMRP, graduanda em Pedagogia)
Sarah Milani de Moraes Leandrini (mestranda em Ensino de Ciências/USP)
Mariana Guelero do Valle (mestranda em Educação/USP).
Marcel Valentino Bozzo (mestrando em Ensino de Ciências/USP

	LABTROP (Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais)
	Camila T. Castanho (doutoranda em Ecologia/USP)

Daniela Zanelato (graduada em Ciências Biológicas/USP)

Diana Graça (graduanda em Ciências Biológicas/USP)

Flávia M. Jesus (doutoranda em Ecologia/USP)

Julia Stuart (mestranda em Ecologia/USP)

Márcia I. R. Pannuti (mestranda em Ecologia/USP)

Mariana B. B. C. Faria (mestre em Ecologia/USP)


Cronograma
	Atividades
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul

	Produção das oficinas
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação do módulo 1
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação do módulo 2
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação do módulo 3
	
	
	
	
	
	
	

	Organização das oficinas de produção do “Almanaque Sócio-Ambiental Escolar de Cananéia”
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